
 
 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO BATISTA 
PALÁCIO DO POVO JORGE GONÇALVES FIGUEIREDO 

Câmara Municipal de São João Batista – Ata 3ª sessão ordinária deliberativa – 15/03/2023 
 

 

1 

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA 

 
Câmara Municipal de São João Batista. 16ª Legislatura (2021-2024). 3ª Sessão Legislativa Anual 
(2023). 3ª sessão ordinária deliberativa. Realização: 15 de março de 2023 (quarta-feira). Horário: 
09h. Local: Plenário “Zezi Serra”. Composição da Mesa: Presidente – vereador Francisco Santos 
(Chico de Nhozinho); 1º Secretário – vereador Jorge Luis Nunes (Jorge de Baduca); 2º Secretário 
– vereador Ivonaldo Pinto. Procedida à chamada e a verificação de quórum regimental. 
Vereadores presentes: Antonio José Pinto Dominici, Carlos Celso Lindoso, Carlos Renato Ferreira 
Machado, Claudiane Gomes Rodrigues, Francisco Pinto Santos, Ivonaldo Sodré Pinto, João 
Batista Penha Cutrim, Jorge Luis Madeira Nunes, Mário Diniz Serra Freire Júnior, Simião Ferreira 
Filho e Tales Lima Pinheiro. Admitido o número legal de vereadores o senhor presidente, sob a 
proteção de Deus e em nome do povo joanino, declara aberta a sessão ordinária deliberativa. 
PEQUENO EXPEDIENTE aberto. Leitura da ata transferida por motivos técnicos detectados na 
edição dos áudios da sessão. Expedientes em mesa: Convite. Data: 14/03/2023. Origem: Secretaria de 
Assistência Social. Assunto: VII Conferência Municipal dos Diretos da Criança e do Adolescente de São João 
Batista, que será realizada em 22/03/2023 (quarta-feira), das 8 às 17h, no centro de convenções; Pedido de 
Providência nº 17/2023. Data: 15/03/2023. Proponente: vereador Tonho Dominici. Assunto: construir a “Praça do 
Caranguejo” na Rua Francisco Américo Figueiredo, no espaço popularmente conhecido como “Beira”, nas 
imediações do prédio do Fórum de Justiça; Pedido de Providência nº 18/2023. Data: 15/03/2023. Proponente: 
vereador Tonho Dominici. Assunto: elaborar e executar projeto paisagístico e/ou arquitetônico para urbanização da 
área pública desafetada de uso, localizada entre o ginásio de esportes “vereador Nonatinho Diniz” e o prédio do 
Complexo Escolar José Maria de Araújo; Pedido de Providência nº 19/2023. Data: 15/03/2023. Proponente: 
vereador Tonho Dominici. Assunto: ampliar no sentido lateral a área coberta da Feira Municipal localizada na rua 
Benício Gomes dos Santos, visando proporcionar mais espaço aos feirantes que atualmente comercializam seus 
produtos em tendas móveis espalhadas ao longo da via; Pedido de Providência nº 20/2023. Data: 15/03/2023. 
Proponente: vereadora Cláudia Gomes. Assunto: reformar o prédio da Feira Municipal, visto que as paredes 
(internas e externas) necessitam de reparos e pintura; apresenta piso cerâmico quebrado; banheiros em péssimas 
condições de uso; além de imprescindível limpeza da área externa que acumula significativa quantidade de lixo; 
Pedido de Providência nº 21/2023. Data: 15/03/2023. Proponente: vereador Louro. Assunto: recuperar a 
pavimentação asfáltica, sarjetas e meios-fios da rua Ulisses de Araújo, visto que parte do asfalto foi deteriorado pela 
ação da correnteza das chuvas, provocando a formação de buracos na via; Pedido de Providência nº 22/2023. 
Data: 15/03/2023. Proponente: vereador Chico de Nhozinho. Assunto: reformar e ampliar prédios da rede municipal 
de ensino, além de concluir obras em andamento ou com prazo de execução suspenso; e Pedido de Providência 
nº 23/2023. Data: 15/03/2023. Proponente: vereador Chico de Nhozinho. Assunto: limpeza das áreas internas e 
externas de todas as escolas da rede municipal de ensino. Leitura dos expedientes encerrada. 
Pronunciamentos (tempo regimental de 7 minutos, sem apartes). Antes de conceder a palavra aos 
vereadores o senhor presidente, nos termos do art. 115 do Regimento Interno, solicita as pessoas 
acomodadas na galeria da Casa que não se manifestem durante o pronunciamento dos 
vereadores. 1º orador – vereadora Cláudia Gomes agradece homenagem prestada pelos 
vereadores e servidores da Câmara Municipal em face do transcurso do seu aniversário nesta 
data. Defende recomendação dirigida ao órgão municipal competente no sentido de adotar 
medidas necessárias para implementar obra de reforma do prédio da Feira Municipal, pois, 
sustenta a oradora, “as paredes (interna e externa) necessitam de reparos e pintura; piso cerâmico 
quebrado; banheiros em péssimas condições de uso; além da imprescindível limpeza da área 
externa da Feira que acumula significativa quantidade de lixo”. Considera o prefeito municipal 
“inimigo da educação” diante da falta de acordo com os profissionais da educação depois do 



 
 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO BATISTA 
PALÁCIO DO POVO JORGE GONÇALVES FIGUEIREDO 

Câmara Municipal de São João Batista – Ata 3ª sessão ordinária deliberativa – 15/03/2023 
 

 

2 

impasse estabelecido em relação ao reajuste do piso salarial da categoria. Acusa o prefeito de 
malversação dos recursos financeiros do FUNDEB e da alimentação escolar, além de ostentação 
pessoal às custas do erário público e reitera o bordão “acorda prefeito”. 2º orador – vereador 
Renato Machado assinala que o princípio constitucional leciona que “todo o poder emana do 
povo”, portanto, na sua concepção, “os vereadores são servidores do povo que os elege”. Dito isto, 
considera desproporcional da parte do presidente desta Casa coibir a manifestação pacífica e 
democrática dos professores apresentada nesta Casa em defesa do reajuste do piso salarial e 
propõe à Mesa Diretora intermediar uma tentativa de acordo entre o governo municipal e o 
SINDPROF. Defende posição institucional da Câmara Municipal como mediadora de conflitos e se 
coloca à disposição das partes, se necessário, para mediar o fim do conflito. 3º orador – vereador 
Louro estranha comportamento parlamentar explicitado na presente sessão pelo vereador Renato 
Machado contrário às normas regimentais para favorecer protesto dos profissionais da educação, 
já que, lembra o orador, “outrora esse mesmo vereador manifestou voto contrário à matéria de 
interesse dos professores”. Esclarece que no âmbito do Poder Legislativo deve ser observado os 
preceitos regimentais, portanto, em sua opinião, “a advertência do presidente, fundamentada no 
Regimento Interno da Casa, não deve ser considerada censura ou, de outro modo, tentativa de 
tolher a liberdade de expressão dos cidadãos que assistem às sessões”. Considera legítimo o 
protesto dos professores, mas, no seu ponto de vista, “ocorrendo em ambiente da Câmara 
Municipal deve-se cumprir à norma de funcionamento interno”. Revela reunião com vereadores 
para tratar o assunto em debate em busca de uma solução pacífica do conflito para evitar 
prejuízos futuros à comunidade estudantil e à sociedade joanina em geral. Repudia entendimento 
de que o Ministério Público deve “chamar para catraca os vereadores” e deixa claro que os 
Poderes são independentes e desabona conduta de pessoa que tenta a todo custo denegrir a 
imagem de vereadores, inclusive, com ofensas pessoais, e também do prefeito e seus familiares. 
Por último, defende escolha dos membros das Comissões Permanente com estrita observância da 
norma regimental. 4º orador – vereador Tonho Dominici exibe Indicações e Pedidos de 
Providência de sua autoria que comprovam sua atuação parlamentar e critica pessoas alheias as 
prerrogativas de funções e atuações dos vereadores, no entanto, assinala o orador, “mesmo 
assim, insistem em tentar denegrir a imagem dos verdadeiros representantes do povo joanino”. 
Garante de forma categórica que nenhum vereador apresentou no plenário desta Casa 
manifestação contrária ao reivindicado reajuste do piso salarial dos profissionais da educação, 
todavia, reitera que em pronunciamento anterior disse não temer demonstração de desagrado de 
professores, portanto, observa o orador, “diversamente ao propagado, não houve subestima de 
voto de professores”. Firma convicção de que os profissionais da educação devem buscar 
orientação jurídica junto ao Ministério Público para prosseguir a luta pelo reajuste salarial da classe 
e desacredita na possibilidade de despeito pessoal do prefeito em relação aos professores. 
Reconhece o direito de greve, entretanto, entende que a legalidade ou não da paralisação dos 
professores incumbe ao Poder Judiciário julgar e repudia comportamento do presidente do 
SINDPROF, Israel Melonio, que durante reunião com assessores da prefeitura para discutir o 
reajuste salarial se mostrou concordante com as justificativas apresentadas pelo governo 
municipal, porém, observa o orador, “o representante do professores se recusou a assinar a ata da 
reunião alegando que estaria sendo induzido a produzir provas”. 5º orador – vereador Isaac 
reclama justificativa plausível do prefeito à Câmara de Vereadores e à sociedade joanina sobre a 
recusa em conceder aos profissionais da educação o reclamado reajuste do piso salarial e 
reconhece o direito aos afetados de deflagrar greve na rede municipal de ensino. Recomenda 
paciência ao presidente da Mesa Diretora no trato de questões de ordem regimental e pede ao 
órgão municipal responsável pelo abastecimento de água agilidade para execução do serviço de 
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reforma da base de sustentação do reservatório de água do povoado Lago dos Peixes. 6º orador 
– vereador Tales Pinheiro registra realização de audiência pública com assessores da prefeitura, 
diretores do SINDPROF, professores e demais cidadãos interessados em discutir o reajuste do 
piso salarial dos profissionais da educação, entretanto, observa o orador, “infelizmente, não houve 
acordo entre as partes”. Apesar desse esforço frustrado, defende novas tentativas de negociação 
com o Executivo visando estagnar uma possível greve dos professores. Assinala que a maioria 
das escolas foram reformadas e destaca permanente esforço do prefeito para fomentar o 
desenvolvimento do município. Reclama ataques dirigidos aos vereadores através das redes 
sociais sem consideração da autoridade que representam e confirma assertiva de que “nenhum 
vereador se opôs nesta Casa ao reajuste salarial defendido pelos professores”. 7º orador – 
vereador Júnior de Montinha corrobora posição favorável dos vereadores em relação a 
reivindicação dos profissionais da educação e garante novas tentativas de acordo com prefeito 
municipal, porém, protesta em face de severas críticas de professores sobre a atuação dos 
vereadores nesse episódio. Descontente, recomenda aos críticos reflexão sobre opiniões 
particulares divulgadas por meio de redes sociais que ofendem o decoro parlamentar. 8º orador – 
vereador Simiãozinho sustenta apoio à reivindicação dos professores e testemunha reunião 
conjunta (prefeitura, sindicato, professores e vereadores) em tentativa de acordo, mas, como dito 
antes, “infelizmente, não houve acordo entre as partes”, já que na oportunidade assessores da 
prefeitura alegaram falta de lastro financeiro para garantir o reajuste, enquanto que representantes 
do SINDPROF discordaram. Pequeno Expediente encerrado. ORDEM DO DIA aberta. Matérias 
em única discussão e votação: Eleição dos membros das Comissões Permanentes para o 
biênio 2023-2024. Sessão suspensa. Reaberta a sessão o senhor presidente comunica adiamento 
da escolha dos membros das Comissões Permanentes. Ordem do Dia encerrada. GRANDE 
EXPEDIENTE aberto. Pronunciamentos (tempo regimental de 7 minutos, permitido apartes). Os 
oradores regularmente inscritos declinam da prerrogativa de uso da palavra neste Expediente da 
sessão. Grande Expediente encerrado. Nas considerações finais da sessão o senhor presidente 
lembra que após prestar apoio à manifestação dos professores em frente ao prédio da prefeitura 
manteve reunião com o prefeito, tendo o chefe do Executivo firmado compromisso de avaliar com 
assessores jurídicos e contábeis a possibilidade de conceder o reajuste. Depois desse encontro, 
relata o presidente, “o prefeito viajou e até o momento não apresentou nenhuma proposta de 
acordo”. Não obstante, garante enviar ofício ao prefeito solicitando, em caráter de urgência, 
reunião com os vereadores para tratar assunto relacionado ao reajuste do piso salarial dos 
profissionais da educação da rede municipal de ensino. Dito isto, agradece pela presença dos 
vereadores, dos colaboradores da Casa, dos cidadãos presentes e do público que teve acesso a 
sessão por meio das redes sociais. Sessão encerrada. Fica marcada sessão ordinária deliberativa 
para o mesmo local no dia e hora regimentalmente estabelecidos. Esta ata foi elaborada pela 
Secretaria Executiva da Casa com base na síntese dos atos da sessão e em documentos e/ou 
reprografias remetidas à Secretaria, sob a orientação do 1º Secretário da Mesa Diretora dos 
trabalhos, e submete-se à deliberação do Plenário. Sala das Sessões da Câmara Municipal de 
São João Batista aos quinze dias do mês de março do ano de dois mil e vinte três.  
 
Fui presente:  
 
Vereador Antonio José Pinto Dominici 
 
Vereador Carlos Celso Lindoso 
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Vereador Carlos Renato Ferreira Machado 
 
Vereadora Claudiane Gomes Rodrigues 
 
Vereador Francisco Pinto Santos 
 
Vereador Ivonaldo Sodré Pinto 
 
Vereador João Batista Penha Cutrim 
 
Vereador Jorge Luis Madeira Nunes 
 
Vereador Mário Diniz Serra Freire Júnior 
 
Vereador Simião Ferreira Filho 
 
Vereador Tales Lima Pinheiro 
 


